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BILHETE
De hòa vinda ao dr. Benjamin

Barroso
Exm. sr. dr. Barroso.—Perm tta que

neste momento ,de duvidas e incertezas
em que v. exc. ascende a mais alta eu-
t ul do Estado, nós, jornalista matuto,
que por isso mesmo mais de perto co-
iihecemos a situação aflicttva do povo
desta zona, torpeinente garrote uio pelo
despotismo dos prostituidores do nosso
gimei? democrático, apresente a v.
exc.o nosso cartão de boa-viuda-, no qual
vae expresso com sinceridade ü justiça
o juiso que fazemos a vosso respedo.

Só muito de longe conhecemos o pas-
sado de v. exc. mas são muito honrosas
as referencias que temos visto se ia-
zer do voísó caracter, tão honrosas que
nos causou espécie o facto de v. exc.

Tát&GflkmfcS
Serviço especial d'A LUCTA

consentir em vir iIlegalmente substituir
«il legal»governo Lamentámos

passo de v. exc. pó?
um
francamente este
que elie uoà inhibe de prestar-vos o
nosso, embora fraco, mas sincero ap-
poio. Defendemos um ideal baseado nas
magnas paginas do «fosso Estatuto de 2í-
de Fevereiro, que enfeixam os mais sa
hios e nobres principios de democracia,
e a vossa investidora d suprema gestão
do Estado, obedeceu ao direito d;i força
que supplautou a força do direito, com
uma estup*:uda afronta aos brios de um
povo livre, quê tinha o seu governo ;ic-
clamado, eleito e reconhecido pe!a sobe-
rama popular. V. exc. que sabemos cri-
lerioso e qu.*} não tem a consciência cm -
ruida pelo espinho da politicagem e nem
o raciocínio obuinbrado pelas convém-
encias do partidarismo, no .nlimo, ha de
convir eom.iosco qui,se o coronel Fran-
oo Rabello era um governo illegal, v.
exc. o é illegalissimo. A fartura d*j oo-
ronel Rabello, obedeceu á escoiha,á elei-
ção e ao reconhecimento ilo povo cea-
rense, o qu*--. o tornou o verdadeiro go-
verno democru eo do povo e pelo po*
vo, e a de v. ex. obedeceu tão somente
á vontade dtspotica do governo federal
que a unpoz a este povo altivo, com o
motim da fo.''ça armada, páí-a evitar-lhe
o protesto solen.ie, o que a torna um
verdadeiro lypó dn ler«itologia politica
bem expressivo que não pode ser apoi-
ada pelos verdadeiros republicanos de
principio. Com tudo. ii iseado no que d:s-
se v. exc. a um con g.i, no R.o, lio-à a,i-
menta unia vaga esperança de qne, em
virtude da triste situação a que chegou
o nosso Ceará, v. exc. acce tou tal car-
go unicamente para evitar que -slié fosse
cahir nas màòs de algum de.-apoUi iucá-
paz de re-alituir a paz e a prosperidade
ao uo.-,so infelicita io Estado e nesta per-
suação aguardamos os vossos actos por-
vindu.iror, para elogia -us ou reparai-os
com a rnuouia aljtfvez ejiisüça com que
ora traçamos eslas" linhas. Dá v. exc.
nào exigimos favores liein considerações
e o què desejamos é tão somente que
seja cumprida sem desfallecimentò a tor-
ma ilegovenio.exposta porv. exc. quando
entrevistado nor um jornalista uo Bio de
Janeiro, pois ella é a unida directnz a
seguir, O a r.ecla que conduzirá o nosso
infeliz Estade, pela via mais curta, das

FORT ALE? A,30—Chegou o dr. B#
jamim Liberalo Barroso, cuja recepção
constou de 12 automóveis e 10 bonds.

Embarcou para o Rio o gene-
ral Setembrino de Carvalho. Ao seu em
barqiie compareceu somente o pessoal
ipie o cercava, no.tando-se apenas duas
senhonlas, decorrendo *om o me*>mo in-
difereutismo verificado no desembarque
do t.\r. Benjamim Birroso.

Continuam as scenas de sangue
nesta cspilal.' De um conflicto havido
no cães, dois jagunços mataram um ca-
traiairo e feriram gravemente a outro.

O valente órgão «O D a»», viu-se
obrigado a suspendm- sua publicação,
devido serem ameaçados os sens re-
dactores, que ped ram providencias ao
d:'. Benj-imim Ba.TO.so.

Foi démittido do cargo de sècre-
tario da Justiça o dr. João Fuunino Dan-
tas Ribeiro, sendo nomeado para suhsti-
tituil-o o dr José JLino da Justa. Para
o cargo de secretario do interior foi no-
mea«lo o dr. G ístavo Birroso. Conti-
nua na secretar a d i facen 11 o dr. Her -
minio Birroso.

-O dr. Silvio Ghntio *** Lima,
juiz fede.m1 concedeu «habeas-'orpus»

ás câmaras rabellistas dos municípios
de Quixadá e Porangaba.

Embarcou a 3* companhia sob
o commando do capitão Tosca no de Bri-
to, ex-delegado da policia d'i interven-
ção.—Falleceu no Rio de Janeiro a 21
do mez findo o marechal .Mendes de Mo-
raes, ministro do Supremo Tribunal Mi-
litar, recentemente nomeano para subs-
tituir o general Marques Porto, no cargo
de chefe do estado maior do exercito.
Consta que esta vi*iga será prehenchida
pelo general Pinheiro Bittencourt.

—Será reconhecido, por estes dias,
presi lente da Republica, o dr. Wences-
jau Braz.

Fo' inaugurado a«"pii o novo pre-
dio do Club Iracema, solemn.zado com
um deslumbrante baile.

--Tèm cahtlo a.fui abundantes chu-
vas.

-Vão CQ.meçar as sessões prepara-
torias da assembiéa legal, sob a presi-
dencia do tenente Corre a Lima.

São esperados do interior os deputa*
i''iv)s:mon.-.onhv)r Aether'"), Anto-io Vieira
e .Antônio Souza.

loucuras d») presento aos gloriosos triurn
phos do lutimo, dos crimes e misérias
de hoje, á calma e segurança democra-
ticas de amanhã. O Ceará precisa de
um governo severo,sem fraquezas e vas-
clllações deprimentes, sem condescen-
c a, mas lambem sem as preterencias
aviltantes do vosso antecessor. V. exc.
que já disse um dia te." nojo do sr. Accio
ly, lenh.* asco dos piqueno • e modernos
catões que o cercavam e que hoje en-
chertam a administração dj Estado.
Evite os hymnos e as espadas de ouro,
e assim conseguirá cumprir á ris ".a a
forma de governo traçada e nós, como
todo o cearense altivo e inde.jenlente,
embora convencidos do defeito da factu-
ra do vosso governo, pi; noi. inhibe de
prestarlhe o nosso concurs >, estaremos
prompto a p.iteiitear-iiie o nosso elogio
franco e sincero.
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BiWlindo Bnreto

AMF.Y1D3ÍA DZ UM BRAVO
Para a subscripção aberta por este

jornal em beneficio ilo mon.umenio a ser
weg do em Fortaleza «io bravo Capitão
J. da Penha., receoeuijs mais as seguiu-
tes :
Cel Alexandre Soares lOgOOO

Lrsta conHada a Aderson ^oares nos-
so .correspondente em S. Cruz.
José Vhejdoro 2g000
Francia-aco Lessa 2g000
Adolpho Soares 2g000

Aurélio Soares
Elididos iNery
José Dutra Magalhães
Joaquim Cezario Farias
Antônio Lopes
Juarez Furtado
Quantia já publicada
Total

2g000
lgOOO
lgOOO
lgOOO

g500
g500

138g000

160gü09

VIDA RELIGIOSA
ResÜzou-se ante-hontem com muita

solemnidade a missa da festividade do
Sagrada Coração de Jesus, que se. es-
tava celebrando na egreja* dò. .Menino
Deus.

Com memorando o primeiro an-
niversario.do seu sentido passamento,
no dia 29 do mez findo a farinha
da inditosa senhora dona Agenora Fro-
Ia, inesquecida esposa do sr. dr. Joa-
quim Ribeiro da Frota, distineto medico,
mandou celebrar misaa em sufrágio da
alma da saudosa senhora, na egreja
Matriz desta cidade, á qaai comparece-
ram innumeras pessoas amigas e paren-
te» da saudosa senhora. A «Lucta es-
te representada pelo sr. Júlio Albertuio

—Segunda-íeira, 28, às 13 horas do
dia, foi enthronizado no salão de honra
da residência do sr. Diogo Ferreira da
Ponte, com a solemnidade da pragma-
lica, o registo do Sagrado Coração de
Jesus, com a assistência do revd. padre
dr. José Tupinambá da Frota.

BILHETE
De despedida ao sr. general

Setembrino
Exm.sr. general.--Permitta-nos que

neste momento em que v. exc, para te-
licidade dos cearenses, deixa esta no-
bre terra que tão bem vos soube aco-
Píer; apresentemos-lhe o nosso cartão
de despedida, no qual vae expressa com
serenidade e justiça toda a extensão do
nosso ódio, como fiel representante da
quasi totalidade do povo desta zona.
Quando este heróico Estada estorcia-se
com o orgenismo político-social convul-
sionado por uma revolução tatricida e1
cruel o que v. exc. foi nomeado inter-
ventor federal para fazer voltar a paz
ao Ceara, a nossa primeira impressão
foi de júbilo, porque tivemos a crimi-
nosa ingenuidade de pensar que v. exc.
saberia respeitar a alta patente do gio-
rioso exercito nacionai, a quem sempre
votemos a mais franca sympathia, e jàorganizávamos tiras de papel, para num
briihante artigo de jornal que não tem
o rac ocinio obrumbado pelas conve-
niencias,partidárias fazer o vosso «bota-
fora», quando um dia V. Exc. desces.se
com dignidade a escadaria da presiden-
cia, pelas quaes subiu, injustamente.
Mas V. exc. a isto nos prohibiu, porque
tudo quanto fez no Ceará, foi authenLca
negação do qne devia ter feito. Mesmo
que quizessemos ser geaerosos com V.
exc. não poderíamos ser sem desmen-
tiro nosso programa, pois neste momen-
to passa pela nossa retina como numa
tela cinematographica todo o estendal de
crime e mizerias do vossi nefando go-verno e surgem á nossa frente a pedirjus
tiça as innumeras victimas do« «capitães
da morte^que espalharam nacapitale no
interior a coação, o arrocho, a vio-

, lencia, o terror, emfim. O Ceará preci-sava de ordem e encontrou a anarchia
eivelhecedora; o Ceará precizava de
harmonizar os seus filhos e encontrou o
favoritismo escandaloso para uns e a
pressão degradante para outros; o Cea-
r.í carecia de quem escrupulizasse tip em
prego das suas rendas já bastante aba-
ladas pela revolução e encontrou o re-
gimen dos créditos supplementares para a
a manutenção de uma numerosa guarda-
pr;lorianua que pudesse fazer calar o
.¦earense altivo que puzasse se insurgir
contra a vossa energia jupuleriana.

As demissões injustas, foram o apa-
nagio de V. rexc- O decreto da inter-
verição vos nuctopizou a demittir ai-
guns funcionários que por ventura viés-
se embaraçar o vosso governo e v. exc.
por simples indicação dos secretários de
Estadf, homens rancorosos e vingativos
demetttii desde o intendente munic paide Foitdeza porv. exc. reconhecido um
administrador intelligente e escrúpulo-
so até o terceiro suppiente de subdele-
gado de policia de Pacujá, que nunca
esteve em exercicio e fez mais ainda re-
moveu juiz da capi a' para o interior com
prejuízo dos ordenados e com manifesta
viola* ã i di lei, ensinando desta forma a
subserviência nas repartições, daltoni-
zando os mais rígidas caracteres e con-
tribuindo para esse grande flagello que
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Ora anno 7$000
Um semestre 4$000
Numero avulso $160

Pagamento adeantado.
Publica-se ás quintas-feiras
Redacçào e oficina -trav. da Hesperen-
dina,próximo á praça general Carlos de
Mesquita.

é o burocrata submisso sem independen*
cia, sem convicções e sem civismo, o
o que constitue a verdadeira nullidade
da justiça V. exc. aproveitando a hor-
rorosa crise de caráter que atravessa a
nossa infeliz Republica, le/. tudo isto em
troca de uns bordados de general, em-
hora preterisse como preteriu perto de
50 dos vossos companheiros de farda,
capazes de todo o heroísmo no campo
da batalha contra inimigos valorosos,
mas que vacillaram em romper com as
suas espadas as paginas das nossas le.s
contitucionaes.

Agora vá, sr. general, ostentar os
vossos bordados lá na avenida Central
ou mesmo na Europa mas leve a certeza
de que a V. exc. acompanham os ana-
themas e a eterna maldição deste pcvo
que tanto softreu.

Vae aclarar-se a athmosphera asphi-
xianle das persiguições, a vida normali-
zar-se-á, a fé reentrará nos corações ju-bilosos, respiraremos todos; mas per-manecerão as grandes e desatrosass
conseqüências dos vossos feitos, perma-
necerâo os actos que celebrizaram a vos-
sa tyranma, permanecerão os soffri-
mentos espalhados, as mizerias doloro-
sas implantadas, as chagas vivas aber-
tas no coração deste povo soffredor e
y. exc. parte só, sem amigos sinceros,
sem reeommeridaçâo outra além dos
elogios baratos da imprensa alugada aos
cofres administrativos, que nada valem,
porque a imprensa livre, independente,
tiel interprete do povo cearense, V. exc.
mandou coagir e prohibir. Oxalá um
dia v. exc. nào sinta o aeuleo do remor-
so a convencer-vos de que v. exc. aba-
teu o Estado, que anarchisou a socieda-
de cearense, que abriu discórdia san-
grent**, que desmoiaiizou o voto popu-lar, que protegeu vicios e abusos, queassistiu de braços crusadas o attentado
contra a vida e a propriedade alheia,
que em tim foi o principal responsável porestes 4 mezes de mizerias que atravessou
o Ceará, porque então v. exc. terá asco
dos vossos próprios bordados de gene-ral.

26-6-914
Deolindo Barreto

JiOTAS DE FORTALEZA
15 de Junho.
Fortaleza continua a compara»--e com

os logarejos da costa d"Al'nca, onde tal-
As, a justiça e impera o crime.

=0 general Setembrino de Carvalho
como um autumálo que é do sr. presi
dente da Republica, que por sua vez é
um fantoche do sr. Pinheiro Machado,
vae assistindo impassível as degradan-
tes scenas de selvagerias pralicadas pe-
io pessoal da facção que apoia o seu in-
decuroso governo interventor.

---Os üiuheirus públicos c&aliuunm a
escoar se para os bolsos dos governistas
interventores com iuaudita impudicicia.

Ass:m é que o sr. Setembrino man-
<jou reintegrar no caso de lente supple-
inehtâr :1o Lyeeu, da cadeira de 11 islo-
i-ia do Brazil;, o sr.Aurélio de Lavor, que

< stá iTiesentériCO, com direito a percep-• i ào dós ordenados desde a epocha em
que foi a referida cadeira suprimida pelo
<'i ronel Franco Rabelló. Como se vê,
ifclo é uma grossa patifaria : i* porque a *

cadeira que foi reintegre ao sr. Lavor,
não exísle; 2". porque o sr. Lavor
vae receber quasi 4 contos de réis do
Estado, sem haver motivo para tal.

Outra patifaria é esta : um bacharel
filho do sr. Raymundo Arruda e por
nome Edgard, foi nomeado promotor de
Mar .iriguupc;requerendo ajuda de custo,
deram-lhe a grossa somma de 235$600,
o que é uma lorte ladroeira,, porque.so
cabe ao referido bacharel 11$370 á ra-
zào de 84C0 por kilometro como manda
o art. 1* dasiustrucçôes de 5 de Maio,
de 1893, se a viagem lor feita a cavallo,
ou 1$800, o que cabe ao récemiiómèa-
do quanto custa uma passagem de !¦•
ciasse, no trem desta capital para a re-
ferida cidade.

—0 sr. Alfredo Bezerra, 2* escrip-
tiirar o da delegacia liscal, que como jà
disse na primeira carta, foi espancado
com sua esposa por um amigo da situa-
çào,foi obrigado a abandonar sua casa e
refugiar-se com a sua senhora, na resi
dencia do gerente do Cabo Submarino,
por ter sido novamente duas vezes ata-
cado em sua casa.

—0 moço por nome Francisco Mo-
raes, na oceasião em que se recolhia á
sua residência, e já na porta da mesma
foi aggredido por um grupo dn soldados
tendo escapado com vida, por ter sua
mãe, que ouvira seus gritos, corrido em
seu soccorro

—0 sr. Henrique Marques, fiscal da
Light, foi egualmente e na mesma noite
por 15 poliçiaes e escapou da morte por
causa de um cabo do exercito que in-
ter viu em seu favor.

Apesar de tudo isto, os marretas vi-
vem assombrados pela falta de apoio do
povo e andam acompanhados cie capan-
gas. O sr. Herminio Barroso, continua
a ter sua casa guardada por 4.praç«s do
exercito. Uma coisa iqteres. ante, é que
os governistas interventores ^pesar da
«mansidíio dos cordeiros» tèm um me-
«Io horroroso delles.

—A recepção do deputado Correia Li-
ma foi uma verdadeira apolheose e o
governo com reoei.p do povo espalhou
gente armada cíé cacete e punhal por to-
dos os cantos da cidade. Por hoje só.

' "\ v Lápis

¦lis iiiill
Correndo nesta (idade ins stentes

boatos de que a casa do sr. Adalberto
Paiva havia sido cladetinamente violada
á noite de sabbado 27 do corrente afim
de bem iníormar aos nossos leitores
procuramos entrevistar o sr. Adalber-
toque nos recebeu gostamente respon-
dendo ás nossas perguntas o seguinte:

<<Sabbado, ú tarde cheguei a esta ei-
dade onde vinha assistir domingo, pela
manha, a missa dol- anniversario da
morte de meu p«.e, tendo deixado por
motivo de moléstia em minha espo-
sa, a miiiba família, na fazenda Três
Lagoas onde resido. As duas horas da
manhã fui despertado por um portador
de minha esposa que da parle desta :ne
trazia um bilhete, pelo qual soube que
minha casa tinha sido vandalicamenle
invadida por 10 soldados de policia, em-
balados, sob o commando do sargento
Joaquim de. Souza e mais o olficial de
justiça fuâo Pimenta. Immediatan ente
me derigi a minha fazenda onde se pas-
son a se na *;e selvageria, e onde en-
conljei a. liiiiiha mulher muito aí f i ic ta,
c.7ijj u ejieiu» da emoção forte que teve
de ver a hpssajgçasà entregara a esbir-
ros poli* i ies,í*em que eu lá estivesse. In-
lerrogando-lhe rumo havra se passado o
acto vandalico, clia respon deu-toe: «Dor-
mia, quando fúi despertada ^por fortes
pancadas? na : orla e interrogando as-
stistadada o qne era, uma voz respon-
deu que viimuin correi' e ca-a.

Depois de alguns minutos, emquanto
me vestia convenientemente, abri a por-
ta. e qual nào foi o meu espanto a me
deparar com tanto soldado armado ! e
então exclamei horrorisada : Soldados á
esta hora em minha po»'ta ? meu mari-
do nào é ciimlnoso e nem eslá em ca-
sa, o que desejam os senhores ? Res-
pondeu-me o sargento que tinham vindo
buscar o Jpsé Urias. Como lhe dissesse
que não estava aqui quem elle procura-
va, o sirgento pediu-me licença para
correr a casa. ao que me oppuz termi-
nàntemenle, fazendo-lhe ver que tu não
estava em casa e que a hora era incon-
veniente, ao que me relorquiu ter ordem
do sr. José Ignacio Gomes Parente até
para arrebentar a porta,caso eu não qui-
zesse abril-a. Neste Ínterim, ouvi uma
voz que partia do grupo dizer «rpermiüa
a entrada dos soldados, pois tenho aqui
um mandado do delegado de policia. Co
nó insistisse em não consentir o vareja-
mento da nossa casa, o sargento lançou
mão do candieiro que estava sobre
aquella banca e penetrou em nosso lar,
abrindo até os bahus e deixando-me no
escuro, em companhia de 4 dos seus
soldados. Depois retiraram-se indigna-
dos por não terem encontrado o José
Urias).

Indignado com tudo isto no dia se-
guinte me derigi a Sobral, onde historiei
o fado a todas as autoridades poliçiaes
que foiam u; animes em dizer-me que
não actorizaram o varejamento da casa
de quem quer que fosse. Victima de ta-
manha arbitrariedade, passei inconti-
nente um telegrama ao dr. Bejnamin
Liberato Barroso, presidente do Estado,
relatando o facto e pedindo providencia.
Conslando-me no mesmo dia que o sr.
dr. Benjamin Barroso havia pedido in-
formações ao sr. delegado fui .ler cem
esle afim de conhecer as informações
prestadas. Este que já me havia dito
não ter ordenado o varejamento da mi-
nha casa, disse-me que tinha informado
ao dr. Benjamim que jamais havia eu
sofrido agressão alguma e sim que ape
nas tinha mandado capturar um crimi-
noso homisiado em m nha casa, aceres-
centando na presença dos srs. coronéis
Frederico Gomes e Diomedio R beiro,
que efectivamenle tinha mandado buscar
José Urias ria minha casa, desdizendo o
que me dissera algumas horas antes.

—E que de.eza vae o sr. agora ten-
tar?
- —Nenhuma, por ora, porqi e com ta-
manbo desmando vejo-me coagido sem
poder recorrer á lei porque a considero
morta, quando um dia os direitos dos
cidadãos forem respeitados, farei valer
os meus perante a justiçai.

—Eis »Hi o que nos disse o sr. Adal-
berto Paiva, que apesar de ser marreta,
porque não compactua com os desman-
dos da actuahdade, teve a sua casa va-
rejada, com manifesto desrespeito ao §
11, do art. 72 da Constituição da Re-
publica, que diz : «A casa é o asylo in-
violável do individuo; ninguém pode ahi
penetrar, de noite, sem consentimento
do morador, se não para acudir as vic-
timas de crimes ou desastres, etc».

mes Coelho abas ado commerciante n'es
ta praç*.

CASAMENTO
Eilecluou-se a 20 do mez p. lindo o

consórcio da gentil demoiselle Francisca
de Xerez filha dó nosso amigo Snr. José
Maria de Vasconcellos, com o Snr. João
Thomaz Lourenço.

Ao joven par auguramos interminà
lua de mel.

SaRAUS
0 i*Grêmio lpnense».prospera agre-

miaçâo dansante dá visinha cidade do
Igu', levou a efe to no dia 29 do mez
lindo, uma das suas animadas partidas.

Gratos pelo convile que recebemos.
VIAJANTES

Pelo horário de sal bado volveram á
Fortaleza os srs. canitães Thebano e
Max^mino Barreto, deslinetos engenhei-
ros militares, que aqui estiveram em vi-
sita á sua venerinda progenitores dona
Manana Augusta Barreto '

Gratos pela visita de despedida que
fizeram á esla redacção, desejamos aos
illustres viajantes uma feliz viagem.

*s\r Pelo hoiario de honlem seguiu
para suas fazendas em Caralheus. o nos-
no bom amigo Alberto Amaral, a querw
desejamos que galemos ventos o con-
duzam ao porto do destino e nes restitua
<?m breve.

-^C Da vizinha cidade de Granja, es-
tiveram nesta cidade e deram-nos o pra-
zer de sua visila os srs Olavo Marques
de Oliveira, e major Farncisco Marques
de Oliveira.

—Estiveram nesta cidade os srs. AH-
pio Gomes da-Siiva, de Novas-Ruspas e
João Rodrigues Moreira, de Rlachão.

Assumiu a direcçãò deste mez no
Club dos Democratas o sr. Antônio Na-
buco de Aranjo,que resolveu que as ses-
soes cinemalographicas comecem ás'7
horas da noite.

._»* L
A Já se sabe quem são os assassinos

do inditoso João Madeira, ògora o que
desejamos saber, nós que conhecemos a
morosidade com que aqui se faz um jor-
nal, é por que meio a iPatiia» compoz,
imprimiu e fez cireulaV ás 4 horas dfi
tarde, aquelle extenso depoimento qne
terminou na Câmara ás 3 1|2 da tarde.

TRICMIAS

tJtegisíõ Social
ANNIVERSARIOS

|gNo dia 26, o DrJoão Marinho de An-
drade reputado facultativo; actualmente
em Fortaleza.

Fez annos-No dia 28 o jovem Walde-
mar Albertino.

Fazem annos-No dia 8, o. nosso dedi-
cado anvgo José Pomar da Frota., moço
que gosa, de r.eàes, sym pai h aí; em nos-
so meio social.

0 nosso amigo Francisco . Phijarcho,
Rodrigues Lima proprietário do Café
chick.

0 snr. cel. F a PJ

[ULTIMA HO 11 A]
FORTALEZA, 1—Domingo, á noite,

jagunços armados atacapam a padaria
do sr. Emilio Sá, travando-se lucta com
os empregados, da qual sahni grave
menta ferido um filho do sr. Emilio Sá,
que apenas conta 14 annos. Durante a
lucta, ouviram-se 3 tiros.

Continua cercada a casa do de-
pntado Correia Lima, on^de está funecio-
nando, em sessões preparatórias, a as-
sembléa rabellista. Cerca de oitenta sol
dados de policia passaram a noite de
hontem pelos arredores da mesma.

— O «Imparcial», do Rio. d*z que o
!r. FIcro Bartholomeu regre=sa ao Cea-

rá, triste por não ter podido harmom -
zar seu «sacco gatos» e màcambuzio,
contrariado e desilludido vae levar essa
nova ao padre Cícero.

—Diz a «Epocha» que o dr.'Wences-
lau Braz -convidará o senador Ruy Bar-
bosa para oecupar a pasta do exterior
no seu governo e caso recuse, será ac-
coita pessoa amiga por elle indicada.

—No quartel general, no Rio, houve
uma reunião de altas patentes p com-
mandantes de corpo0 do exercito e dá
policia, ignorundo-*^ o fim

Foram assassinado? em Paris, os
n• -•"•hidnrvios da An-^ria.. . ivce. sores no'..°omo do imperado F a cs'6:Joséi

i-\
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Escrev -iu- ii-)-*
Sc re-nciui' <

nico a V. S. U.'ie
dc desde a otiòg-

«uüçla»..—Ooim.u.i-
and ) ahi nessa cida-

i do horário de sab-
bacio, 20, aló a passegem do mesmo
segunda-feira, 22, qnando regressei;
domingo, PI, dèsejosq do saber noticias
.ia família, dirigime a repartição de te-
legrapho da estrada de ferro adi pelas 8
horas da manhã apresentei um telegram
ma a ser Iransimtlido para aqui e vol-
lei para o holel a aguardar a resposta
do referido telegramma. 0 certo ó que
esperei todo o domingo e nada. Para en-
curtar a conversa, digo-lhe que cheguei
aqui hontem as-9,25 da manhã e o tal
te.egrainma somente vem ãs mãos de
minha esposa ás 12,43 de hontem. Que
tal ? Os trens de horário já são vaga-

duplo.
-Fran-
24 de

,rio ja sao
rosos, mas os telegrammas são o
Sem mais. firmo me amo. etc-
cisco Sabino Gomes.— ".ia rii o,
Junho de 1014.

Uma exeellente resolução
do Supremo Tribunal

Diz o «rrírnparcial» do P deste;
Na sua sessão de sabbado ultimo o

Supremo Tribunal Federal approvou,
pela quasi unanimidade; de seus mem-
bros, a seguinte emenda, apresentada
ao seu regimento pelo ministro Podro
Lessa: «-Sempre que for condemnada a

'União, em cou seque mi a de acto ou de
íatlade cuiu.priiuenlo de doveros do
cargo de alguns dos seus funcionários
constará do acco -dão ordem expressa
para se extrahirem dos autos copias ne-
cessanas a instrução da acção, que será
togo prosposla para o iim de com pel lir
o funcionário responsalvel ao resarci-
mento do dauino causado».

Incluindo esta salular disposição no
seu regimento, e sobretudo, praticando-
a, o Supremo Tribunal Federal presta-
ra ao paiz um reíevantissímo serviço,
concorrendo para pôr termo ao pleno
regimen de irresponsabilidade ern que
vivemo?. Elevam-se seguramente a mi-
ihares de contos as idoinnizaoões a quo
tem sido coudeinuada a União por do-
missões ülegaes, revogações arbitrarias
de contractos ou falta de respeito ás
suas cláusulas pelo governo. Freqüente-
mente, como uo caso de demissões de
funcionários, tudo isto é tiibo do capri-
cho, resultado da pólitagem e das suas
persiguieões. Mas qu un paga laes ca-
prichos ministeriaes o o Estado, isto é.
somos nós.

O aclo. louvabilis imo do Su iremõ
Tribunal tem por (im, o esperamos que
o alcance, diminuir taes abusos do po-
der tornando por elles responsáveis os
sçus autores.

Como contribuintes, appudimol-o cor-
dialmente.

A ESPADA DE OURO
Oi nosso eoliegas do «Dia» noticiaram

qno o partido da situação eslá em apu-
ros porque a subscripção aberta para a
espada de ouro que vae ser offerecida
ao sr. general Selembripò só allingiu a.
reis 4:23-^342, ao passo que o presente
custa 18 contos. So assim ò, o negocio
está mal.

Onem entrara com o restante, ou seja
l3:707$3í-°?

Somos capazes de jurar que do boi-
so particular dos poülicos cearonses não
salvrá essa importância tanto mais que
já não précizam deste general, que es-
lá a p.art r,. tendo necessidade de agra-
dar agora, ao coronel qr.e ahi vem ren-
lei-o. Quem pagará islo então ? Se o sr.
genera Setembrino não qujr que essa
qu-ml a saia dos cofres do Estado, de-
verá pagai-a do seu bolso porque, veja
bem o que lhe estamos a dizer, sem que
p. exc. saiba o Eslado é que vae gemer.

[Da «Folha do Povo», do Fortaleza]

da fabrica J.Fumem os
Fortiiozinho—Caralheus

cigarro.-

A PAZ NO CEARA
Uma carta de Iguatu', para a -<Fo-

lha do Povo-., de Fortaleza, notic-a o
seguinte :

«Õ o.ommercio aqui eslá muilo para-
do devido aos trabalhadores tia estrada
de ferro, romeiros, que ameaçam aca-
da momento de atacar a Estrada. Gru-
pos delles andam por aqui tomando ar-
mas. Hontem constou que um celebre
José Pinheiro viria com uns200 homens
para aqui. Foi um verdadeiro pânico na
cidade: a feira terminou logo. Cerca de
3 horas da tarde chegou um grupo de
mais de 100 romeiros na estação e exi-
giram o pagam mio do que do que lhes
deve a Estação. F nai meu te cnegaram a
um accordo, devendo elles serem pagos i
até o dia 23 do corrente. Si porem n'a- j

xo, para salvaguardar seus du-e.tos, vem

prev •ulivamcnle fazer publico especial-
menle aos credores de Homenegildo
Carneiro da Silva, oulr'o.-a residente ná

povoaçáo do Cariré desle termo, que por
meio da compelente acção possessn -

processada no foro desta cid" ...'ra
o referido Carneiro, o sua m ,,er. forão
estes condemoados a desistirem da tur-
bação, pagamento do perdas e damnos,
lucros cessantes e custas do processo,
sentença que passou ern julgado.

E como quer que por força dos despo-
z li vos das ords. 3o. 83, 13, e 4il 74 con-
crelizados pelo art. 494 do Reg. 737 de
1830. tornou-se desdo o nieio da de-
manda prohibida a alienação dos bens dos
demandados, soLv-e os quaes por torça
de dita sentença peza hypolheca ju.di'-
ciaria; os vencedores apoiados em dilas
garantias, vão na execução chamar os
bens dos executados, únicos conhecidos
nesla comarca.—Uma casa d-i lijolios e
t-lhas com quatro portas de frente em
dila Povoação rua lado poente da via
férrea, e cincoenta braças de terra nas
terras do Cariré em questão; tirando-os
do poder de quem quer que os tenhão
sob qualquer titulo visto que o vencido
apo ando se ino direito da força, nega
se ao pagamento amigável das custas
parte liquida da sentença condemnatona

conforme é publico e notório.
Sobral, 4 de Junho de 1914

- 0 Adv.
A. Bar reito-

João Marques, tem um grande depo-
sito de especiaes laboas de cedro, para-
vender, ao preço muito reduzido de
Rs. 20$000 a duzia posto aqui na Esta-
ção de Sobral. Dimensões-Largura 23
è 24 centímetros. Comprimento 12 e 13
palmos. A. tratar com o mesmo em

CRATHEUS

Externato Gondim
Neste estabelecimento de ensino á

rna Menino Deus, acceita-se alumnos
dos cursos primários e secundários, a
preços reduzidso. A tratar com o dire-
ctor Antônio Gondim Lins.

Fumem os cigarros Padre Cícero, da
Fabrica J. Formos nho=Caratbeus.

S03rE3.\O3 1=> S3 S E3 >J ei 3*" £ CS

Pecúlios pagos até Dezembro de 1913
v» no anno corrente

SVCSIA.

TOTAL

92:550^000
3'930^ooo

96:480^000
o<z -*-0

quefle dia elles nao t vorem recebido o
dinheiro pretendem altacar os trens e
roubar as mercadorias. Os comerciam-
les aqui se acham sem garantiaas sujei
los a serem roubados e saqa°ddos. Se-
gue hoje para abi o capitão do policia
Oliveira, testemunha dos acontecimentos
de hontem aqui».

TRIBUNA PARTICULAR
llyp jiheca Judieiaria

AO COMMERCIO
J >ão Rodrigues dos Sanlos, e Vitaliia-

no Pereira d'Albuquerque, e suas mulhe-
res, por seu procurador advogado abai-

Esta sociedade, fundada em Dezembro de 1902 e installada em Janeiro de
1903 com sede em C imocim acceita sócios sob as condições seguintes:

Ia Ter o sócio de 21 a 55 annos de idade;
2- Contribuir com a jóia de Rs. 5$090 quota de Rs- 3$000 para a formação

de pecúlio e Rs. 2$000 fie annuidade.
3aApresentar attestado medico ou attestado firmado porterz sócios, ou pessoas

--¦radas, comprobalivo de saúde." 
Os menores de §21 annos serão airntlüdos sob responsabilidade de seus pães

O principal ônus do>ocio, com se vè é, de Rs. 3$000 pagos mensalmente,
o que sisnilica que em dispendio dia<ào é apenas da quantia mínima de $100 reis.

0 pecúlio ó pago integralmente, isto é, se a sociedade tiver 400 sócios, rebe-
rá o henofb-iario a importância liquida do numero de 400 socio^ multiplicado

por 3000 ou sejam Rs. 1:200,^000; si contar 500 sócios Rs. 1:500$000; estando
a importância do pecúlio na razão dò numero de sócios.

E' a unica que faz isto.
Camocm, 5 de Junho de 1914

O PRESIDENTE—J. J. de Oliveira Praxedes

O SECRETARIO— TheophHo R. de Souza

iTMSaraamiiinmTOiraiiOT^
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Notas que solVerão descontos de 1 de
Julho desle anno om doante :

lg. 6 o 7 estampas: 2$, 5, 7, 8 e 9;
estampas"; 5$ e L0, S" ei)-; 200$, da
40- e2g, 20$, 50$;, 100$, 200$ e 500$,
das fabricadas na Inglaterra.

CAMBIO—Tem v-gorádo em FòiUal.e-
za, á v.sla \'i 7; 10.

Valor das moedas ao cambio de 15
7i](i ;

Pen ny
ShÜtig
1'eso o iro

$0Gi-,075
$777,0327
3$084563i-

ImoorláQão
nos armazéns de

100$000 fortes
Lbra eslerlna
Dollar
Franco
Marco

340$797,9°O
I5$5i-ü,5580

3$200$658
$617,397
$762.552

Preços correntes
nossa praça

Café, se. de 60k's, í-2$, c
de 75, 38$, dilo mascavo 20$, arroz se.
60 kls. 23$, kerozene cx. 11$, sabão
cx. 14 kls. 8$500.

Exj)ortação
Mércaçlorás exportadas na ultma se-

mana :

Cotações das casas exportadoras, de
Fortaleza :
Pel les ;le cabra de Ia e bodes 1$800
Cabras, refugos o bodeles $950
Cabritos $300
Coiros salgado de bo,k!. 1$300, 2- $600
Otio espichado, P 1$650, 2- 8800
Sola de primeira, kilo 1$700
Algodão de primeira qualidade $730
Cera de carnaúba, P arroba 28$000
Chifres, cento 6$, peuna de ema kl 9$

GENETOS LOCAES

Carne vevde, com osso $600, kilo, sal-
gada, sem osso, 1$000 vísceras $400.

Leite, litro $200, farinha $080, mi-
lho, $040, feijão 120, rapadura $160,

uma, batata $160, kilo, queijo 1$.

NAVEGAÇÃO

E' este o movimento de trens de Ipu'
a Caralheus : para Caralheus terça e
quinta; para o Ipu', quarta e sexta.

MALAS

A agencia do Correio desta cidade ex-
pede, semanalmente as seguintes malas,
Pela Estrada de Ferro,*—2a. feira:-Ipu\
Cariré, Santa-Cruz e Cratheue; 3'-feira,
para Massapô, Riachão, Pitombeiras,
Granja, Viçosa e Camoeim; quarta foira
para Cariré, Santa-Cruz, Ipu, C. Gran-
de, lbiapina, S. Benediclo.

I L» Im» %J Ia»-» •«
-rt ..-.filíríÍTKn-.
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APMEIM INSTITUIÇÃO NO GÊNERO DO NORTE DO BRAZIL
ÚNICA desde o Rio de Janeiro ao Amazonas que tem no Thezouro Federal o deposito de garantia in»

tegral de 200:000$000

E r -ITÍLICI
A «Vitalícia Pernambucana» é uma

instituição essencialmente humanitária e
beneficente: que opera em seguros so-
bre a vida por mutualidade, com pia-
nos muito ditTerentes dos innumeros
que têm apparecido para o seguro es-
peculativo—mercantil.

Os seus planos
A «Vitalícia» tem Huas Séries distin-

das de seguros sobre u vida :
A Serie A, que se encerra com 3.000

mutualistas, para um seguro integral
de vinte contos fie reis, seja qual for
o numero de apólices emittidas e a

SeHe Primor, que se completa com
1.200 sócios para um seguro ntegral
de cincoenta contos de reis, apenas es-
tejam em vigor 1.001 apólices.

Na Seria Primor, ha duas fôrmas
de seguros :" '

O seguro distineto, isto e, o seguro
sobre a v da única do segurado e
* o seguro reciproco conjugai, isto é,
o seguro sobre a vida do' marido e es-

posa em uma só apólice para um uni-
co pecúlio ao cônjuge sobrevivente.

Além dos peculios garantidos aos hi-
stituidos ou beneficiários dos segurado?,
cerão distribuídos entre os próprios se
guiados, em vida, cs seguintes :

Prêmios em dinheiro :
Na Ser.e A se (arão sorteios tri-

mestraes e semestraes de
VINTE CONTOS DE REIS

em cada anno, logo que a Serie es-
tiver completa.

. Na Serie Primor, porém, os sor-
teios trimestraes serão iniciados desde
500 apólices em vijzor, distribuindo-se
prêmios no valor de

TRINTA CONTOS DE REIS
ppr anno, e logo que esteja completa
a Serie, além dos sorteios tri mestraes.,

¦-' - 
•• - ...-¦

mais f ¦;-' ;-A ¦':

DEZ CONTOS DE REIS...,-

por sorteios semestraes.
Os sorteios serão realisados em ses-

soes publicas, com a presença da Di-
rectoria, autoridades e pessoas gradas,
por meio dos apparelhos mais aperfei-

coados iguaes aos de que se serve a
Companb.a Nacional de Loterias da Ca-
pitai Federal.

Ainda constitué uma solida garantia
o modo pelo- qual é permettida a

Instituição dos peculios
Evitando tanto quanto lhe. seja po?-

sivel o desvirtuamento dos benefícios
garantidos pelas suas apólices e, bem
assim, as especulações menos dignas
agora tão generalisadas, a Directoria
da «Vitalícia» como medida repressiva,
resolveu não acceitar propostas de se-
guros em beneficio de estranhos á f.-
milia dos segurados ; assim, na

Serie A o pecúlio deverá ser insti-
tu ido aos herdeiros legítimos ou pa-
rentes consanguineos mais próximos,
sendo permettido também' aos solteiros
cá instituição em beneficio de filhos, ali-
lhados, noiva on noivo e, mutuamente,
entre todos os sócios de uma mesma
firma -comm.rcial.

Na Serie PRIMOR, á instituição no
caso de ser o seguro «distincto>», isto é,
sobre o risco exclusivo da vida do pro-
prio segurado, poderá ser feita do mes-
mo modo que na Série A, e no caso de

ser o seguro «conjugai», o pecúlio segu-
rado caberá ao cônjuge sobrevivente.

CONTR BUIÇOES ÚNICAS
Além das jóias ds inscripçOes relativa-

tivamente insignificantes conlorrne se vê
«Ias tabeilas annexas, os mutualistas da"Vitalícia", só estarão obrigadas as se-
guintes

Quotas por fallecimentos
N i serie A, d0$00O por óbito que oceor-
rer e i»iá ser e Primor, 50#00Ü seja o se
guro distineto ou conjugai.

UM NOVO PLANO

A directoria da Vi..alicia observando
a tranca accedação que tem tido os pia-
nos de sorteios em vida dos respectivos
associados vem de irneiar a serie V1TA-
LICIA que se comporá de 5.000 sócios
e, encerrando os aperfeiçoamentos ma,s.
exeqüíveis, compromette-se a distribuir
mensalmente por sorteios pelos 4 finaes
dos 3 primeiros prêmios da Loteria Fe-
deral, tres pecúlios integraes de 5:000$'
cada um, medeante a jóia de lõgOOO »..
a contribuição mensal de i.$000.

J^JrCOV -A-S __p:R,a"v\__^:_D__£__s
Demonstrativo dos peculios pagos na serie

APÓLICES
DT. DÂ EMÍSSÀ3 HS-

30
20
80
5

30
30
lõ
1.
lõ
10
30
30
16

1
11
5
3
1
1

- 8
12
10

•5
9
1
1

'So i
.5 (.
30 3
14 12
lõ õ
10 11
80 4
10 9
10 3
30 3
30 8
20 õ
3D 10
30 1
lõ õ
20 ¦ 9

912
911
912
912
912
912
912
912
912
912
912
913
913
912
912
912
912
912
912
913
912
912
912
918
912
913
913
912
913

SEGURADOS FALLECIDOS
174 Manoel Xavier de Barros
124 José Rodrigues da Costa
592 Raymundo Moura
221 Dr. Joao Oliveira Valeuça Junior
('87 Augusto Britto Lyra • :
109 D. Maria Guedes Britto Lyra 

'¦-,
048 Fabricio Albuquerque Cardoso

1206 Antônio Francisco Santos ;.
98õ José Báptista Mendonça
481 Octavio Valença
927 Manoel Domingues Oliveira Machado

13S1 Valentim Firmo Lopes
160 Manoel Oliveira Cavalcanti
689 "Elidio Almeida Maciel
599 Dr. Manoel Octaviano G. Gogueira
306 Joao Autonio Freitas A-

1203 Francisco Pereira Negro-Monte :v
525 Antônio Dionisio Barros Cavalcanti

1105 Francisco Honorato de Qneiroz
1-507 D. Francisca Apsís Ferreira
893 Olindiuo Moraes Vasconcellos

1424 Joao Alves de Souza
322 D. Adelaide Theodolina de C. Cavalcanti

1483 Autouio Ferreira de Mattos
1567 José Paes Landim
1047 Antônio Santos Nogueira
1347 D. Margarida Novaes '-";*;-.
549 Autonio Gusmão Ücbôa .-,-: «.,

1779 Dr. Accacio Umbellino P. Pinte du Silva
544 Joaquim José Habello'' ;

Contribuições reali8adas ; Data do
prêmios quotas Falleeiiuento LOCALIDADES

PECUXOIS

PAGOS

1485000
2965000
1485000
296$0Ü0
2965000
296?000
296-5000
1485000
2965000
5925000
4445000
1485000
5925000
5925000
7005000
4445000
5255000
80S5000
•5255000
1485000
5925000
3505000
700.; U00
4445000
5925')00
5925000
5925000
5925000
1485000
8085000

25 912
105000 24 912

10 912
205000 17 912
8u*u()0 IS 912
3050OO 912
205000 21 912
205000 17 913-
305000 12 91S
1005000 19 f-Í3
205000 16 913
205000. 16 913
905000 17 913
905000 913
705'O.Ob 6, 913
6I.Í5Ò03 12 912
405000 913
10C50J0 17 913
IOO50OO 22 913
205000 17 923
80-5000 913
4050OO 913
1405000 22 913
805OOO 9,1_
405000 16 ÍÜ 913
405000 913
1005000 14 11 913
1605000 12 913
205000 24 11 913

20.0tW._0 14 12 913

C. Grande—Parahyba
Marauguape —Ceará
Timbaúba—Pernambuco
Qui papa—Pernambuco
C. Grande—Parahyba
C. Grande—Parahyba
Caruaru—Pernambuco
Fortaleza—Ceará
Sauto Antônio do Pinhal—Amazonas
Pesqueira—Pernambuco
Barreiros—Pernambuco
F. do Seridó—Rio Grande do Norte
Timbaúba—Pernambuco
Pesqueira—Pernambuco
Barreiros—Pernambuco
Cauhotinho—Pernambuco
Timbaúba—Parnambuco
Victoria—Pernambuco
Quixadá—Ceara
Gravata—Pernambuco
Timbaúba -Pernambuco
Burbalha—Ceará
Pesqueira—Fernambueo
Sao Luiz—Maranao
__arbalha—Ceará
A. Grande—Parahyba
Floresta—Pernambuco .
Recife—Pernambuco
Maceió—Alagoas
Parahyba—Parabyba

2.5585000
2o.ooo5ooo
2o. 0005000
2o.ooo5ooo
2o. ooo$ooo
20.0005000 j
2o.0005000
2o.0005000 |!
í?o.0005000 I
2o.0005000,
2o.0005000 j
2o.ooo5ooo
2o.0005000 i
2o.0005000 j
2o.0005000
2o.0005000
2o. 0005000 I
2o.0005000 í
2o.0005000;
2o.ooo5ouo|
2 >.0005000 !
2 .000.5 >oo |
_o. 0005000
2o.ooo5ooo
2,o.ooo5ooo
2o.ooo5ooo
2o.ooo5ooo
2o.0005000 |
2o.0005000 

'

2o.0005000 ;
--.

gente 8 banqueiro nesta .fli_S Vwéôf de
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P'r-para_o do pharemacculico Horaicio Nunes-.
Faz am. cear a pelie e desaparecer as espinhas, panuos,
3iii'das e tonas as imperfeições do rosto. Proço ds um
boião 2$%JÇK PHARMACIA ÍRSTEUr

i-^i-b^^^^a^tn^uisat^r uxwmfi>raBS&_^

Companhia Paulista de construção
A mais barata o vanlfjosa mulualida-

de c.éáda ate hoje.
Us mutuários pagando apenas a jóia

de 10$000 e uma mensalidade de 3^000^
concorrem a um sOteio que se verifica to
Uos os mezes pela Joteria federal aos pre-
mios de 12 contos de reis, 2 contos,'GOOgOOO e mais 3 bonificações de 2 an-
nos de izempçãò de pagamento das men-
saudades.

Depois de 120 sorteios A Americana
restitueaos seus mutuários não sorteados
a totalida.ie de suas mensalid'. cies e mais
10% de juros.

U pagamento das prestações mensaes
de 3gUU0 deverá ser _euo até o dia 5
de cada mez.

Em caso de fallecimento do mutua-
rio os seus herdeiros poderão continuar
em logar do fallecido.

Os pecúlios da Americana nào são
sujeitos á caução, penhora ou aresto e
serão .pagos integralmente.
Informações e prospeclos com o agente
em Sobral.

Domingo Linhares Lima
•O

Praça da Matriz

Injeção Brazileira, Preparado do
pharmaceutico Horacio Nunes.—E' um
remédio eficaz nas purgações recentes
ou antigas. Acção rápida, efeito seguro
e cura garantida. Restiliue.se ao compra
dor a importância gasta se o paciente
não obtiver maravilhoso re.ultado se-
guindo as devidas inslrucções. Um só
vidro que custa apenas 2$, è suficiente
dará cura.—Pharmacia Pasteur—Sobra

xxxxx xxxxxx:OOCOOOO. «xxxxxv

I CARDOSINHO 1
£> Preparado pelo Pharmaceutico Ç

Horacio Nunes §
x O melhor rema I'.o contra dòr de
3 dente. Üm vidrinho $500 réis
v . c. Son ral—Ceara'
l_ x

xxxx>>oooooo<xxx:ooooo<xxxxxxxx

JULIO X.MZNES D3 AFUGÃO
Vendas a firmas idôneas a OO dias, ou a dinheiro aos pre-

ços seguintes :

Sabão marca Veado füÒ barras ]8$'0QÒ Idem, idem Tigre [40 barras] 7$500
Idem, idem. idem (34 kilos) fi17$000

YP1RAJA

DEPOITO Rua Senador Paula, %
do sobrado Cel. do Ernesto

2» baixos

SQBRAL-CEARA.

Alfaiataria

Em sua residência á rua Menino Deus
nesta cidade,' acceita qualquer serviço
de phologràphia e pintura. Especialista
em retralusa crayon, a preços ba-ális*
simos. Na occasiào de justar o se**vi
ço, recebe metade da importância dc
contracto.

—DE—

Raymundo Nomiato Dias
Gomes

P.-aa do Mdrmdi, pigidn 
' a\

Pedras do Pacujá para ladrilho e
soleira de-portas, tem grande deposito

para vender barato em ariré o sr. João

Diccionarios- Bibliotheca do Po-
vo —Joào de Deus, encyclopedico e pra-
tico e illustrado por Jayme de Seguier
com 6.000 gravuras, 110 quadros e 90
mappas, recebeu

M. Cialdini ã Filho

Artigos de papelaria, livros relig o-
sos e de instrucção, carnets, po.taes
reiiííiosos e phantasia, encontra-se em*r>
casa de Mi Cialdini & Filho 4

Os cigarros deJ. Formosinho _ao
os melhores.

1 \c \j WQO

O Proorietano rl'e. te acreditado estabelecimento previne ao respeitável pu*
blico e sua nomero. _ treguisia que mantém sempre um crande deposuo

de seus acreditados cigarros eomo sejam : -

Rodrigues dos Sanlos

Paulistana

a_*beav\a
DO ZESABINO

Nova e reputada mi Ra, posta a^ora em circulação, manipu-
lados com fumo encolhido de especial qualidade.

Prepara-_e .om toda a Sperfeição e I q melhor estabelecimeuto deste gênero
presteza qualquer obra de bnrn R -'a- ,-m SohR. Asseio e presteza. Aberto

uiocli- aos sabbados até 9 horas ua noite.

llua Cel. Campetlo, em frente ao
armazém de Oswaldo Rangel & irmão.

simira, a preços v->rda I .aramtm
COS. a..-.

Sapateiro—Raymundo Lopes Bar
reto, a praça da Bòavnsta, trabalha com

. toda perfeição, pre.-teza t> a preço sem
competidor.

fl IiIBERTADüRR
"f . _DE—

Eístctchio Cavalcante
uAcaba de conferir tini magni

fir.> . > 'íi u t,à;í'ò d í mi i
dos, coíaíò sejam :

Cóturno Verniz e case.mira para rapa
Ditos camurça branca porá rapaz
Ditos amarello com casemira, idem
^Sapatinhos elegantes para moça
Botas salto baixo para senhora
idem, ideai para meninas
Sándaliaádtí càbeU.ò pa. homens e .ras.

pregos á vontade do fregiièz

muiAnAO Fabricados .com fumo de Ia qualidade.MIMOSOS
INDI0
O I I O O I I I C M T \ 0s afamados e deliciosos cigarros parei los

KI/^T » —Avisa sua numerosa freguezia a que previnam-se com as
IN U I A muitas imitações que tem appareciado dos alamados Mimosos.

Jraneico JI dos Santos
Rua. Cel, Joaquim Ríb eiro-OBRAL—CEARA'

___________ _,

Musica—0 professor l-tayninudo Do

niselti Gondin afinp e leciona piano, vio

lino, bandoÍi.íy. Pode ser procurado em
sua residência, à rua M ..duo Deus,para

esta cidade e para os pontos servidos pe
a estrada de .erro.

iIIIIHi
3 »«_

ÉadT^S iR)< 

visitapara f
^T^-. ffS\ homens e senhoras, |

âf"iv:'t_í 
l<è| Factnras,envelopes, 

|
W^_^ e L0'"IU H T*ia!ílaer firm serviço de impres-1

mm são a preços sem ji
f-âf competência na typ.l

iaa:, h mm sH
i w*4bmm>4&''?^ y\- th

S0CL_DDE MUTUA D3 PE :ulio ,
DOTES POR NASLVIENTOS e CASAME.NP)

SEED Praça do Fer Ara, 53 _ 55 (sobrado)

pltlf I!«i 1111
_ mais importante sociedade no gênero no norte do Brazil. Paga aos seus so-

cios â mezes após o nástimentó eG mezes após a inscripção ua serie
do casamentos

lu^crevei-vos-nella em quanlo antes, pedindo prospectos e informações ao age:i-
te e banqueiro nesta cidade
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¦Os commercianles que nao^quszereití de pressa enri-

queeer e as famílias que não desejarem fazer* economia
comprando barato e com grande vantagem na•em pi
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i -u$*g-ai-am.a at
ARTHUR LUNDGREN & G

que tem sempre colossal slccli <. as seguintes fazendas re-
çepidas dhectamenle da Companhia de Tecidas Paulis-

ta, f/9 Heeile, cujos pretos alaixo sao admiráveis.

Jrma

Desc.
Ganga ó .'
Canga 2 a
Dita Ideal a
Phantasia Bijou a
Riscado Borburema a
Dilo Araguaya a
Dito Maravilha a
Foulãrd Mimosa a
Chita Jardim a
Dita Iracema a
Dita Joiema a
Dita Paulista a
Dila Escura a.

Dita Democrata pa coberta a $600
Cretone Ideal a
Dito de Florões a
Dito Olinda.a
Fustôes Popular a
Dito Listrado a
Dito Chileno a
Dito Paulista a
Tela Augusta a
Osford Campeio a
Dito do 450 a

g320 18
g350 »
$360 »
$360 »
$380 »
$380 »
$380 »
$540 »
$380 m
$420 »
$420 »
$400 »
$540 »
§600 »
$450 »
$750 »
$540 »
$450 »
$450 »
$510 »
$730 »
$480 »
$560 »
$380 »

Dito Irlandpz a
Zephir Pio Branco*a
Dilo M 9624 F
Brim Liberdade a
Dito Panamáj|a
Dito Palmeira a
Dito da Moda a
Dito Branco a
Dito

Desc.
$510 18%
$540
$480
$600

'anlo a
1.UI0 ¦'reto a
Dilo Alacamafa
Dito Torpedo^a
Dito Parahy a
Dito Mineiro a
Dilo de linbo A 57) a
Dito de linho Valencia
Dilo Invencível a
Azulão Americano a
Morim F. Paulista peça
Toalhas para rosto duzia 11 $600
Dilas para biuho duzia PIJFCO
Dito Sempreviva $540
Reps Pompador
E muitas outras fazendas

$600
$660
£750
$750
$750
$900
$900
$420
$420

1$300
..$140
$810
$7ic0

íogoco

»
»
»
»
»
»

»
»
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X

»
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»
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»

»

Importante eslabe-
'ecimeiilo dè fuzen
das, miudezas, Ipu-
ca fei ragens, olc
Grando deposito de
artigos de moda,
para; homens, se**
i,horas ç Ciíean.ças.-
Chapéus dp palha
e cie massa para
homens e meninos

r::^^S^m^&ri%»

Calçados nacionaes
e estrangeiros'.
Registos do Sagra- °
dò Goraríío de Jesus
(grande s .rliinenlo-
c tbdbs ó.s artigos
de uso domésticos,
nor preço que não
ádmiíte-m rbmpeten-
cia. Y-isitení a Loja

Cato Prelo de

0

éom Parente

HiiaJUeniíio Cens trav. ío fileântara

Sobral, Rua Senador Paula Num. 2ç

i
li

An 
i I ii ICTA M A A( abou de conferir o seu colossal o

r A U L I U I A l\ A deslin hrante sorlimento recebido di-
rectamente da Europa e das principaes

capilaes do Brazil, e icfoIvcu verder cem o .»1 nlnmlo de ?0 % Fncon1ra-se
alli Brirs de (cies çlhir jaia«i(C0. <'lulas pclucs csrolhido, a goslo a $280,
Morim especial a ^(Om-iíimb -jui c< . olin < r 1<'df 11 f nlasia.- raíinuras brin
de Iii ho parlcclas', calçsdi s Amc-im; roí* e Facicnfcs. (l-ajcos de hcircn> e ere-
anca. e erra irfin cb:de c!«- inti-os cue íó i na visita feita á esla casa poderá con-
vencer o ficguez cia cp:a lie'ode e pnço de suas mercadorias.

O gerente da Paulistana dá tim Cento de réis a
quem pfvar que ha quem venda mais- barato

* -Ira JL I ' \3 jL m JL il •àlflliÍaÍà|JÍiiiil1tsSâa

Sêde
SOCIEDADE DE AUXÍLIOS MÚTUOS POR CASAMENTOS, KASflMíKTOS E MLECIMEMOS

¥ovi*a\exa«Ceai?êL
Fundada em jide Dezembro de içij9 seus estatutos publicados no jornal official de 17 de Janeiro Vde

IÇ14 e registrada na Junta Commercial sob num» 580

SECÇÃO DE CASAMENTOS SECÇÃO DE NASCLMENTOS

PECÚLIO 5 CONTOS |PECULiO DE 10 5 E 3 CONTOS
SEMEEIS ^22*00 SÓCIOS

* SERTEI BlâL» IS.@$O©0 
"

Peculi por faelleciment do sócio ou a adherente. Série 1500 sócios • f
Peçam prospectos e mais informações ao seu Agente e Inspeclor neral no norte 'do Eslado 1

mar
\.
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